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O Natal está chegando e a proximidade dessa
data gera muitas reflexões. Mas já parou para
pensar o que ela realmente representa para você?

Com muito carinho trazemos a visão de alguns
dos nossos queridos companheiros espíritas sobre
esse momento e deixamos um convite para que
possa refle�r sobre ele.

Marcos Aurélio

Desde menino, aproximando-se o Natal, sen�a
uma emoção muito forte. Para mim, parecia que
atmosfera do planeta ficava mais pura. Uma
psicosfera diferente tomava conta da família
numerosa. Vinham parentes de todos os lugares. A
reunião da família era especial. Muita alegria. Muita
música executada pelos próprios familiares. Muitos
eram músicos. Meu pai, mais sisudo, também se
transformava. Seu semblante mudava. O Natal
sempre foi para mim uma época de muita luz,
alegria, amizade e esperança. Natal é alegria. Por
isso, nessa época, destaca-se para mim a narra�va
de Lucas, em seu evangelho (2:8-11): “Havia na
região da manjedoura pastores que viviam nos
campos e velavam pelos rebanhos durante a noite;
e um anjo do Senhor desceu onde eles se achavam
e a glória do Senhor brilhou ao redor deles, pelo
que se fizeram tomados de assombro. O anjo,
porém, lhes disse: Não temais! Eis que vos trago
boas novas de grande alegria, que serão para todo
o povo. É que hoje vos nasceu, na cidade de David,
o Salvador, que é o Cristo, o Senhor”.

Dª Geralda Reis

Natal é fraternidade, carinho, união familiar,
alegria, renascimento de Cristo. Que todos os dias,
tenhamos a presença do aniversariante em nossas
vidas.

Pedro Machado

Natal é tempo de alegria, de paz e muito amor
no coração.

Anésia Miana

Apesar de tudo que estamos passando,
festejemos o Natal, tendo Jesus como convidado
especial.
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“Que fazeis de especial?” Jesus (Mateus 5:47)

“Espiri�smo e personalismo são dois pólos que não se tocam.” Célia Xavier
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Lívia Montenari

Natal, momento de reflexão, de lembrar o
aniversariante do dia, Jesus, e de deixar fluir a
fraternidade ensinada e vivenciada por Ele.

Najla Loureiro

Natal deveria ser a lembrança dos ensinos de
Jesus em cada uma de nossas ações. O Espírito
mais notável que já esteve na Terra . Quem o
conhece e conhece os seus ensinos
verdadeiramente, raramente permanece como se
encontrava antes. Que possamos nesse Natal
refle�r mais em "ser menos religioso" e "ser mais
religiosidade ".

Que possamos seguir as sementes de
fraternidade plantadas por Jesus, trazendo "vida"
para nossas vidas!

Humberto Egypto

Estamos na época mais bonita do ano. É quando
comemoramos o nascimento de Jesus. A Terra se
ilumina com as vibrações geradas pelo sen�mento
de fraternidade que se expande entre os homens
nas comemorações natalinas.

A AECX par�cipa desse momento com a sua
tradicional Campanha de Natal, que mobiliza, além
dos seus frequentadores, muitas outras pessoas,
oferecendo aos seus assis�dos do LEE, da Casa de
Etelvina e de Rosaneves uma ó�ma Cesta de Natal,
brinquedos para as crianças e o atendimento das
car�nhas com pedidos de presente.

O momento da montagem das Cestas é um dos
mais significa�vos e emocionantes, com a
par�cipação de crianças da Evangelização, jovens
da Mocidade e adultos que frequentam a Casa de
Célia. Neste ano, por causa da pandemia do
Coronavirus todas essas ações, inclusive as
distribuições nas três unidades serão feitas
respeitando todos os protocolos definidos pelas
autoridades sanitárias. Essa será a singela
homenagem da AECX a Jesus, nosso Mestre,
modelo e guia.
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I've seen ha�ers before,' she said to herself; 'the
March Hare will be much the most interes�ng, and
perhaps as this is May it won't be raving mad--at
least not somad as it was inMarch.' As she said this,
she looked up, and there was the Cat again, si�ng
on a branch of a tree.

'Did you say pig, or fig?' said the Cat.
'I said pig,' replied Alice; 'and I wish you

wouldn't keep appearing and vanishing so
suddenly: you make one quite giddy.'

'All right,' said the Cat; and this �me it vanished
quite slowly, beginning with the end of the tail, and
ending with the grin, which remained some �me
a�er the rest of it had gone.

'Well! I've o�en seen a cat without a grin,'
thought Alice; 'but a grin without a cat! It's the most
curious thing I ever saw in my life!'

She had not gone much farther before she came
in sight of the house of the March Hare: she
thought it must be the right house, because the
chimneys were shaped like ears and the roof was
thatched with fur. It was so large a house, that she
did not like to go nearer �ll she had nibbled some
more of the le�hand bit of mushroom, and raised
herself to about two feet high: even then she
walked up towards it rather �midly, saying to herself
'Suppose it should be raving mad a�er all! I almost
wish I'd gone to see the Ha�er instead!'

So she set the li�le creature down, and felt quite
relieved to see it trot away quietly into the wood. 'If
it had grown up,' she said to herself, 'it would have
made a dreadfully ugly child: but it makes rather a
handsome pig, I think.' And she began thinking over
other children she knew, who might do very well as
pigs, and was just saying to herself, 'if one only knew
the right way to change them--' when she was a
li�le startled by seeing the Cheshire Cat si�ng on a
bough of a tree a few yards off.

The Cat only grinned when it saw Alice. It looked
good-natured, she thought: s�ll it had VERY long
claws and a great many teeth, so she felt that it
ought to be treated with respect.

'Cheshire Puss,' she began, rather �midly, as she
did not at all know whether it would like the name:
however, it only grinned a li�le wider. 'Come, it's
pleased so far,' thought Alice, and she went on.
'Would you tell me, please, which way I ought to go
from here?'

'That depends a good deal on where you want
to get to,' said the Cat.

'I don't much care where--' said Alice.
'Then it doesn't ma�er which way you go,' said

the Cat.
'--so long as I get SOMEWHERE,' Alice added as

an explana�on.
'Oh, you're sure to do that,' said the Cat, 'if you

only walk long enough.'

Alice felt that this could not be denied, so she
tried another ques�on. 'What sort of people live
about here?'

'In THAT direc�on,' the Cat said, waving its right
paw round, 'lives a Ha�er: and in THAT direc�on,'
waving the other paw, 'lives a March Hare. Visit
either you like: they're both mad.'

'But I don't want to go amongmad people,' Alice
remarked.

'Oh, you can't help that,' said the Cat: 'we're all
mad here. I'm mad. You're mad.'

'How do you know I'm mad?' said Alice.
'You must be,' said the Cat, 'or you wouldn't

have come here.'
Alice didn't think that proved it at all; however,

she went on 'And how do you know that you're
mad?'

'To begin with,' said the Cat, 'a dog's not mad.
You grant that?'

'I suppose so,' said Alice.
'Well, then,' the Cat went on, 'you see, a dog

growls when it's angry, and wags its tail when it's
pleased. Now I growl when I'm pleased, and wagmy
tail when I'm angry. Therefore I'm mad.'

'I call it purring, not growling,' said Alice.
'Call it what you like,' said the Cat. 'Do you play

croquet with the Queen to-day?'
'I should like it very much,' said Alice, 'but I

haven't been invited yet.'
'You'll see me there,' said the Cat, and vanished.
Alice was not much surprised at this, she was

ge�ng so used to queer things happening. While
she was looking at the place where it had been, it
suddenly appeared again.

'By-the-bye, what became of the baby?' said the
Cat. 'I'd nearly forgo�en to ask.'

'It turned into a pig,' Alice quietly said, just as if
it had come back in a natural way.

'I thought it would,' said the Cat, and vanished
again.

Alice waited a li�le, half expec�ng to see it
again, but it did not appear, and a�er a minute or
two she walked on in the direc�on in which the
March Hare was said to live. 'I've seen ha�ers
before,' she said to herself; 'the March Hare will be
much the most interes�ng, and perhaps as this is
May it won't be raving mad--at least not so mad as
it was in March.' As she said this, she looked up, and
there was the Cat again, si�ng on a branch of a
tree.

'Did you say pig, or fig?' said the Cat.
'I said pig,' replied Alice; 'and I wish you

wouldn't keep appearing and vanishing so
suddenly: you make one quite giddy.'

'All right,' said the Cat; and this �me it vanished
quite slowly, beginning with the end of the tail, and
ending with the grin, which remained some �me
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Autoria atribuída a Francisco Cândido Xavier

Perguntemos aMaria de Magdala, onde e quando nasceu Jesus. E ela nos responderá: “Jesus nasceu em
Betânia. Foi certa vez, que a sua voz, tão cheia de pureza e san�dade, despertou em mim a sensação de uma
vida nova com a qual até então jamais sonhara.”

Perguntemos a Francisco de Assis o que ele sabe sobre o nascimento de Jesus. Ele nos responderá: “Ele
nasceu no dia em que, na praça de Assis entreguei minha bolsa, minhas roupas e até meu nome para segui-Lo
incondicionalmente, pois sabia que somente Ele é a fonte inesgotável de amor.”

Perguntemos a Pedro quando deu o nascimento de Jesus e ele nos responderá: “Jesus nasceu no pá�o do
palácio de Caifás, na noite em que o galo cantou pela terceira vez, no momento em que eu O havia negado. Foi
nesse instante que acordou minha consciência para a verdadeira vida.”

Perguntemos a Paulo de Tarso, quando se deu o nascimento de Jesus. Ele nos responderá: “Jesus nasceu
na Estrada de Damasco quando, envolvido por intensa luz queme deixou cego, pude ver a figura nobre e serena
que me perguntava: Saulo, Saulo, porque me persegues? E na cegueira passei a enxergar um mundo novo
quando eu lhe disse: Senhor, o que queres que eu faça?”

Perguntemos a Joana de Cusa onde e quando nasceu Jesus. E ela nos responderá: “Jesus nasceu no dia
em que, amarrada ao poste do circo em Roma, eu ouvi o povo gritar: Negue! Negue! E o soldado com a tocha
acesa dizendo: Este teu Cristo ensinou-lhe apenas a morrer? Foi neste instante que, sen�ndo o fogo subir pelo
meu corpo, pude com toda certeza e sinceridade dizer: Não me ensinou só isso, Jesus ensinou-me também a
amá-lo.”

Perguntemos a Tomé onde e quando nasceu Jesus. Ele nos responderá: “Jesus nasceu naquele dia
inesquecível em que Ele me pediu para tocar as suas chagas e me foi dado testemunhar que a morte não �nha
poder sobre o filho de Deus. Só então compreendi o sen�do de suas palavras: Eu sou o Caminho, a Verdade e
a Vida.”

Perguntemos àmulher da Samaria o que ela sabe sobre o nascimento de Jesus. E ela nos responderá:
“Jesus nasceu junto à fonte de Jacob na tarde em que me pediu de beber e me disse: Mulher, eu posso te dar
a água viva que sacia toda a sede, pois vem do amor de Deus e san�fica as criaturas. Naquela tarde soube que
Jesus era realmente um profeta de Deus e lhe pedi: Senhor, dá-me desta água.”

Perguntemos a João Batista quando se deu o nascimento de Jesus. Ele nos responderá: “Jesus nasceu no
instante em que, chegando ao rio Jordão, pediu-me que O ba�zasse. E ante a meiguice do seu olhar e a
majestade da sua figura pude ouvir a mensagem do Alto: Este é o meu Filho Amado, no qual pus a minha
complacência! Compreendi que chegara o momento de Ele crescer e eu diminuir, para a glória de Deus.”

Perguntemos a Lázaro onde e quando nasceu Jesus. Ele nos responderá: “Jesus nasceu em Betânia, na tarde
em que visitou o meu túmulo e disse: Lázaro, levanta! Neste momento compreendi finalmente quem Ele era...
a Ressurreição e a Vida!”

Perguntemos a Judas Iscariotes quando se deu o nascimento de Jesus e ele nos responderá: “Jesus
nasceu no instante em que eu assis�a ao seu julgamento e à sua condenação. Compreendi que Jesus estava
acima de todos os tesouros terrenos.”

Perguntemos a Bezerra de Menezes o que ele sabe sobre o nascimento de Jesus e ele nos responderá:
“Jesus nasceu no dia em que desci as escadas da Federação Espírita Brasileira e um homem se aproximou
dizendo: Vim devolver-lhe o abraço que me deste em nome de Maria, porque renovei minha fé e a confiança
em Deus. Foi naquele instante que percebi a Sua misericórdia e o Seu imenso amor pelas criaturas.”

Perguntemos, finalmente, aMaria de Nazaré onde e quando nasceu Jesus, e ela nos responderá: “Jesus
nasceu em Belém, sob as estrelas, que eram focos de luzes guiando os pastores e suas ovelhas ao berço de
palha. Foi quando O segurei em meus braços pela primeira vez e sen� se cumprir a promessa de um novo
tempo através daquele Menino que Deus enviara ao mundo, para ensinar aos homens a lei maior do amor.”

Agora pensemos um pouquinho: E para nós, quando Jesus nasceu? Pensemos mais um pouquinho: E se
descobrirmos que ele não nasceu? Então, procuremos urgentemente fazer com que ele nasça um dia destes,
porque, quando isso acontecer, teremos finalmente entendido o Natal e verdadeiramente encontrado a luz.
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MEIMEI

Ao clarão do Natal, que em � acorda a música da esperança, escuta a voz de alguém que te busca o
ninho da própria alma!...

Alguém que te acende a estrela da generosidade nos olhos e te adoça o sen�mento, quais se
trouxessem uma harpa de ternura esconda no peito. Sim, é Jesus, o amigo fiel, que volta.

Ainda que não quisesse, lembar-lhe-ias hoje os dons inefáveis, ao recordares as canções maternas
que te embalaram o berço, o carinho de teu pai, ao recolher-te nos braços enternecidos, a paciência
dos mestres que te guiaram na escola e o amor puro de velhas afeições que te parecem distantes.

Contemplas a rua, onde luminárias e cân�cos lhe reverenciam a glória; entretanto, vergas-te ao peso
das lágrimas que te desafogam o coração...

É que ele te fala no ín�mo, rogando perdão para os que erram, socorro aos que sofrem, agasalho aos
que tremem na vas�dão da noite, consolação aos que gemem desanimados e luz para os que jazem
nas trevas. Não hesites! Ouve-lhe a pe�ção e faze algo!...

Sorri de novo para os que te ofenderam; abençoa os que feriram; divide o farnel com os irmãos em
necessidade; entrega umminuto de reconforto ao doente; oferece numa fa�a de bolo aos que oram,
sozinhos, sob ruínas e pontes abandonadas; estende um lençol macio aos que esperam amorte, sem
aconchego do lar; cede pequenina parte de tua bolsa no auxílio às mães fa�gadas, que se afligem ao
pé dos filhinhos que enlanguescem de fome, ou improvisa a felicidade de uma criança esquecida.

Não importa se diga que cul�vas a bondade somente hoje quando o Natal te deslumbra!...

Comecemos a viver com Jesus, ainda que seja por algumas horas, de quando em quando, e
aprenderemos, pouco a pouco, a estar com ele, com todos os instantes, tanto quanto ele permanece
conosco, tornando diariamente ao nosso convívio e sustentando-nos para sempre.
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